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Contexto atual da 
Agropecuária Brasileira

Tendências do Censo Agro 2006/2017



Problematização

DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL

PRODUÇÃO E LUCRO

ÁGUA, CO2, 
BIODIVERSIDADE

QUESTÃO FUNDIÁRIA

RENDA, SEGURANÇA 
ALIMENTAR, CULTURA

desigualdadeconcentração

escala
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Fonte: Censo Agropecuário IBGE 
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“2% dos estabelecimentos 
geraram 63% do VALOR”
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bruta do 
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Fonte: Censo Agropecuário IBGE 

“2% dos estabelecimentos 
geraram 71% do VALOR”

2%

71%

renda 
bruta do 
estab. 
(R$)

Concentração da produção 
em um nº cada vez menor 

de estabelecimentos



Dinâmica social no rural

Fonte: Censo Agropecuário IBGE 

Envelhecimento da 
população rural



Dinâmica social no rural
origem da RENDA
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Fonte: Censo Agropecuário IBGE 

Maior necessidade de 
renda de fora do 

estabelecimento quanto 
mais baixa a renda



TENDÊNCIASDINÂMICA DOS PEQUENOS E MÉDIOS 
ESTABELECIMENTOS 

Inserção em cadeias intensivas de 
produção com baixo retorno líquido 

por área

Dificuldade na sustentabilidade 
econômica

Busca por outras atividades

Envelhecimento + Dificuldade 
sucessão geracional

Fragmentação 
fundiária

Perda de 
função 

produtiva

Venda ou 
arrendamento

Concentração 
produtiva



2006
2017

CONJUNTURA
2 Dinâmicas principais

Contrastes relevantes 
nas dinâmicas

Micro-escala, exclusão, 
envelhecimento, 
dependência...

Remanescentes de agendas 
retardatárias 

Dinâmica da perda da 
função produtiva

Aumento de escala, 
agricultura 4.0, mercado 
global, concentração, 
geopolítica agroalimentar

Dinâmica dos 
ganhos de 

produtividade 



→  54 mil estab. (1%),  1,7% da VBP, 25% da área (83 Mha)

ELITE

EXTENSIVOS

→ 43mil estab. (1%),  49% do VBP, 33% da área (117 Mha)

EMERGENTES

< 500 ha

Dicotomia AF X NãoAF
não é suficiente NOVOS ATORES 

DO RURAL

> 500 ha

→ 4.580 mil estab. (97,3%),  50%VBP, 
42% da área (151 Mha)

Fonte: elaboração com base no Censo Agropecuário IBGE (2017) 

4.677 mil estabelecimentos

351 Mha



EMPREENDEDORES

RESILIENTES

VULNERÁVEIS

→ AFs ou médios inseridos no mercado 
pressionados pela economia de escala

→ AFs ou médios em sistemas de 

produção pouco intensivos
>> pecuária de corte e leite (entre 
outras)

→ Trabalhadores e moradores 

rurais e AFs pobres.
>> grande número e 
abrangência geográfica

NOVOS ATORES DO RURAL

Fonte: elaboração com base no Censo Agropecuário IBGE 



EMPREENDEDORES

RESILIENTES

VULNERÁVEIS

NOVOS ATORES DO RURAL

Fonte: elaboração com base no Censo Agropecuário IBGE 

7% dos estab (350 mil)
33% da VBP

6% da área (22 Mha) 

21% dos estab (1 milhão)
13% da VBP
24% da área (85 Mha)

69%  dos estab (3.2 milhões)
4% da VBP,

12% da área (44 Mha)

critério: VBP anual >500mil OU [VBP >50mil E VBP/ha > 5.000]

critério: [área total >100ha E VBP/ha<500]
OU [area total < 100ha E VBP 25 a 100 mil E VBP/ha < 5.000]

critério: VBP anual <25 mil E área total <100 ha]

percentuais em relação ao total (incluindo o topo da pirâmide):



Vulneráveis

Elite 
produtiva

Extensivos

ResilientesEmpreendedores

Sabemos onde estão 
concentrados os 

diferentes tipos de 
produtores



EMPREENDEDORES

RESILIENTES

VULNERÁVEIS

Fonte: elaboração com base no Censo Agropecuário IBGE 

Concorrência cooperativa e

Manutenção na vanguarda 
produtiva

Atalhos para ganhos de 
produtividade

Inclusão produtiva, 
fomento, apoio $ e 

assistência descentralizada

ORIENTAÇÃO DA POLÍTICA
Possibilidade de 
focar políticas e 

estratégias



VULNERÁVEISEMPREENDEDORES

Estratégia

Instrumento

Objetivo

Escala

RESILIENTES

Organização 
econômica para 
ganhos de escala

Manutenção na 
vanguarda 
produtiva 

Cooperativismo

Nacional

Atalhos para 
ganhos de 

produtividade

Transformação da 
capacidade 

produtiva e gestão

Integração e 
desenvolvimento 

agroindustrial

Regional (Polos)

Inclusão 
Produtiva

Extensão Rural

Cesta de políticas

Local
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VULNERÁVEIS

Organização 
econômica para 
ganhos de escala

Manutenção na 
vanguarda 
produtiva 

RESILIENTES

Atalhos para 
ganhos de 

produtividade

Transformação da 
capacidade 

produtiva e gestão

Inclusão 
Produtiva 

descentralizada

Extensão Rural e 
outras políticas

Elementos para estratégias de desenvolvimento rural

EMPREENDEDORES

Ferramentas

 Planejamento por territórios e cadeias produtivas
 Estruturação de arranjos no âmbito local 
 Monitoramento de resultados e indicadores adequados a cada modelo de ATERAções

Estratégia



ANÁLISE TERRITORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA AGRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL

EVENTO DE LANÇAMENTO 

“Plano de Ação Imediata para a 

Agricultura Irrigada no Brasil para o 

período de 2020 a 2023”PLANO DE AÇÃO IMEDIATA DA 
AGRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL PARA 

O PERÍODO 2020-2023



851,6 Mha

País Continental

1

BRASIL – Uso da Terra

Land use

A Situação Atual

0                            750                     1,500 km

Uso da Terra

Uso da Terra



1

BRASIL – AREA IRRIGADA (2019)

A Situação Atual

Agência Nacional de 
Águas e Saneamento 
Básico, ANA (2021)

8,2 Mha 5,3 Mha

Área Irrigada 
Total

Área Irrigada 
Exceto 

Fertirrigada



53,4 Mha

+ =

POTENCIAL DE 
IRRIGAÇÃO NO 

BRASIL

15,5 

Mha

https://www.gppesalq.agr.br

POTENCIAL EFETIVO 
DE IRRIGAÇÃO NO 

BRASIL

2 A Solução Estratégica

* Vegetação Natural: áreas de vegetação natural, formação natural não florestal, áreas militares, unidades de conservação (terras indígenas, comunidade quilombola e todas as 
unidades de conservação, exceto Áreas de Proteção Ambiental e Reserva Extrativista.

AGRICULTURA

PASTAGEM

Áreas onde já existe agricultura 
irrigada

Seleção de áreas com maior quantidade de área 
irrigável

Áreas com melhores 
infraestruturas

8 Mha

7,5 

Mha

Intensificação

Expansão



Conectividade rural e inclusão 
digital como estratégia para a 

democratização de ATER

Oportunidades 
para Brasil e Peru



Tecnologías digitais: cada vez 
mais importantes na 

viabilidade e ampliação da 
extensão rural (ATER)

Equilíbrio necessário entre a 
disponibilidade de Internet e 

o preparo dos produtores para 
adotar tecnologias

DEMANDA E ACESSO
Produtores rurais

diversos

OFERTA
Banda móvel



Metodologia - DEMANDA 
Demanda de Internet móvel

Alta/agricultura

Alta/sem agricultura

Baixa/agricultura

Baixa/sem agricultura

Demanda de conectividade

Densidade 
demográfica Uso do 

solo+
=

Região Nordeste

DENSIDADE
DEMOGRÁFICA 

USO DO SOLO

DEMANDA

OFERTA

+

+ SATISFAÇÃO



Antenas (ANATEL)
Localização + características

Morfologia do terreno (SRTM)

Disponibilidade de sinal 3G e 4G

Modelo ITM/Longley-Rice

Uso em estudos similares

Metodologia - OFERTA 
Oferta de Internet móvel

Unidades 
de la Federación

Sem sinal
Ruim
Médio
Bom
Muito bom



Resultado - SATISFAÇÃO

DEMANDA ALTA/AGRICULTURA

ALTA/SEM AGRICULTURA

BAIXA/AGRICULTURA

BAIXA/SEM AGRICULTURA

ALTA

MÉDIA

BAIXA

Demanda X Oferta

X
Suficiente – Agro

Insuficiente – Agro

Suficiente - Sem Agro

Insuficiente - Sem Agro

Sertão do Araripe - PE

Validado na 
área Sertão 
do Araripe, 
PE

DENSIDADE
DEMOGRÁFICA 

USO DO SOLO

DEMANDA

OFERTA

+

+ SATISFAÇÃO
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